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Visto que o presente Plano Trienal e Plano de Alocação Docente 2004-2006 do Departamento de História da Universidade Federal do Rio Grande do Norte encontra-se de acordo com as normas da legislação acadêmica vigente e reflete a atual situação do DEH, apontando perspectivas e traçando objetivos a serem perseguidos e metas de ação exeqüíveis para o crescimento do Departamento de História nos próximos três anos, somos de parecer FAVORÁVEL à sua aprovação.

Natal, 09 de outubro de 2003

Prof. Almir de Carvalho Bueno

                                                                          Relator
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APRESENTAÇÃO

O PLANO DE AÇÃO DEPARTAMENTAL E O PLANO DE ALOCAÇÃO DOCENTE DO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA/UFRN – 2004/2006 foi elaborado visando não apenas atender a uma exigência legal, prevista no Regimento Geral da Universidade, mas, fundamentalmente, responder a uma necessidade efetiva de planejamento diante das novas realidades enfrentadas pelas universidades públicas brasileiras e, particularmente, diante dos desafios do Departamento de História da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Essa necessidade é tão mais premente quando consideramos a responsabilidade que um Departamento acadêmico de uma universidade pública tem ao ser financiado pela sociedade, à qual deve prestar serviços de boa qualidade. Neste sentido, uma clara definição de objetivos, metas específicas e ações planejadas para atingir os objetivos propostos, é condição sine qua non para a execução de um trabalho eficiente.



O PLANO TRIENAL 2004-2006 foi elaborado por uma comissão especialmente designada para esse fim pela Portaria 001/2003-DEH, de 14 de abril de 2003, composta pelos professores Wicliffe de Andrade Costa (vice-chefe do Departamento, presidente), Raimundo Pereira Alencar Arrais (coordenador do Curso), Francisca Aurinete Girão Barreto da Silva (vice-coordenadora do Curso), Maria da Conceição Guilherme Coelho (coordenadora do LABRE-Laboratório de Restauração de Documentos) e Roberto Airon Silva (coordenador do LARQ-Laboratório de Arqueologia).  Uma vez elaborado, o PLANO foi aprovado pelo Plenário do Departamento de História em 09 de outubro de 2003, tendo sido então enviado para apreciação do Conselho do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA). 



Sua estrutura está baseada em sete tópicos – Ensino de Graduação, Ensino de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Laboratórios, Administração e o Plano de Alocação Docente - encontrando-se, em anexo, um conjunto de dezenove tabelas que permitem uma melhor visualização de dados e informações imprescindíveis para um diagnóstico do quadro atual e o planejamento das atividades do Departamento de História.  



O processo de acompanhamento e avaliação permanente da execução do PLANO TRIENAL e do PLANO DE ALOCAÇÃO DOCENTE deverá ser conduzido pela chefia do Departamento de História; considerando-se, porém, que esse processo envolve um compromisso coletivo de seu corpo docente, concretamente esse acompanhamento e avaliação será realizado pelos Plenários Departamentais. 

I – ENSINO DE GRADUAÇÃO

O curso de História concluiu em 2003 seu processo de reformulação curricular, visando substituir o atual currículo, implantado em 1988. O novo Projeto Político-Pedagógico Já foi aprovado no CONSEPE e será implantado no ano de 2004. As alterações apresentadas nesse Projeto exigirão uma adequação do Departamento, seja no que diz respeito a novas disciplinas que deverão ser oferecidas, seja no aumento do número de disciplinas, tendo em vista o período de transição entre o currículo atual e o novo, quando junto às disciplinas oferecidas atualmente somar-se-ão novas (ver as respectivas Estruturas Curriculares, Tabelas 3, 4, 5 e 6).

O novo Projeto Político-Pedagógico introduz a separação entre as duas modalidades: Licenciatura e Bacharelado. Essa alteração vai exigir que o curso esteja dotado de condições de estrutura material e humana melhores do que as existentes hoje. Para atender à exigência de formar profissionais voltados para o ensino de História ou para a pesquisa, de modo mais eficiente, é necessário fornecer recursos e redirecionar os dois Laboratórios (LABRE e LARQ), reorganizar e intensificar os estágios, prover o Departamento de História com mais professores e, finalmente, criar uma cultura voltada para as discussões pedagógicas e nelas incluir o processo ensino-aprendizagem e o sistema de avaliação, fundamentais para que o novo Projeto Político-Pedagógico possa vigorar fiel aos princípios estabelecidos.

As atividades relativas à implantação e acompanhamento da execução do novo currículo não devem parar, agora que ele, após a aprovação dos órgãos colegiados responsáveis por sua tramitação, finalmente, deverá ser posto em prática em 2004, quando os alunos ingressantes já terão optado por uma ou outra das modalidades, no ato de inscrição no processo seletivo de ingresso na UFRN. 

Quanto ao Programa de Qualificação Profissional para Educação Básica (PROBASICA), o projeto foi reelaborado para atender às novas diretrizes do MEC, estando sua coordenação sob a responsabilidade da professora Francisca Aurinete Girão Barreto da Silva. Encaminhado o projeto aos órgãos superiores da UFRN, o DEH aguarda os convênios que deverão ser feitos com os governos municipais.

OBJETIVOS GERAIS

· Adequar o corpo docente do Departamento às demandas decorrentes do novo currículo do Curso de História, com suas duas modalidades: Licenciatura em História e Bacharelado em História.

· Ampliar o quadro de disciplinas oferecidas pelo Departamento de modo a atender às solicitações do Bacharelado e da Licenciatura em História em suas especificidades, levando em conta a implantação do novo currículo, como já exposto.

· Criar um núcleo de apoio às atividades de pesquisa e ensino, incluindo equipamentos como máquina leitora de microfilmes, equipamento de som e imagem, computadores e periféricos, importantes ao trabalho do historiador e professor de história.

AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO

· Direcionamento dos professores para as novas disciplinas, levando em conta a área em que trabalham bem como sua qualificação profissional.

· Reformulação do elenco de disciplinas atualmente ministrada pelo Departamento de História de modo a adequá-lo à proposta curricular a ser implantada a partir do ano de 2004.

· Preparação dos planos de curso das novas disciplinas do Bacharelado e da Licenciatura em História, tais como Arquivística Histórica, História Oral, Historiografia Brasileira, Métodos e Técnicas de Pesquisa Histórica, Memória e Patrimônio Cultural, e outras.

· Manutenção da oferta de disciplinas ligadas ao atual currículo até a conclusão do curso pelos alunos que ingressaram na Universidade até o ano de 2003.

· Ampliação do quadro permanente de professores de modo a atender à ampliação da oferta de disciplinas sem sacrificar ainda mais os docentes hoje lotados no Departamento. A carga horária atualmente despendida no Curso de Graduação (em média 3 turmas para cada professor), em razão do reduzido quadro do Departamento – o menor do CCHLA dentre aqueles que ministram cursos de graduação  – tem inviabilizado propostas de trabalho voltadas para a pós-graduação e dificultado o desenvolvimento no campo da pesquisa.

· Maior integração entre as atividades do LABRE e LARQ e o Curso de História de modo a fazer desses laboratórios campos de estágio para os alunos, possibilitando a vivência prática daquilo que é abordado teoricamente em disciplinas como Restauração e Conservação de Documentos Históricos, Paleografia e Arqueologia.

· Estímulo à exploração do acervo cartorial e de processos-crime da comarca de São José de Mipibu (englobando também os municípios de Nísia Floresta e Arês), existente no LABRE, por parte dos alunos da graduação, nas pesquisas monográficas para a conclusão do curso.

II – ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO
Nos últimos dez anos o Departamento de História preocupou-se com a titulação de seu corpo docente. Com grande sacrifício na carga de trabalho dos professores que permaneceram na sala de aula (e lançando mão de soluções paliativas nem sempre com o retorno desejável, como a contratação de professores substitutos), entre 1994 e 2003 oito docentes se afastaram para cursos de doutorado (cinco se doutoraram e mais três continuam afastados, devendo retornar entre 2004 e 2006. Ver Tabela ). Desse modo, e com a contratação no período de dois doutores, o Departamento contará no início de 2004 com nove doutores, dois doutorandos e três mestres, de um total de 17 professores efetivos lotados no DEH, o que dá uma percentagem de 52,9% do corpo docente com título de doutor (levando-se em conta os mestres, o percentual de professores com pós-graduação se eleva a 82,3% do corpo docente. Ver Tabela 2).

Com esse quadro tornou-se possível concretizar, como estava estabelecido no Plano anterior, um Curso de Especialização em História, ora em andamento e com previsão para terminar em julho de 2004, cuja experiência pode auxiliar na proposição de um programa de mestrado. 

O DEH vive uma situação atípica, apesar do esforço para a formação de doutores. O pouco número de docentes (17) para um grande número de disciplinas oferecidas para vários cursos da UFRN (56 turmas no semestre 2003.1) e alunos (512 no mesmo semestre), bem como a necessidade de fazer frente a tarefas administrativas, fez com que esses professores tivessem suas atividades docentes voltadas para o ensino de graduação. Se por um lado isso contribuiu para uma boa qualificação do corpo discente do Curso de História, gerando efeitos como o conceito “A” recebido no Exame Nacional de Cursos (“Provão”) em 2002, por outro impediram que esses docentes se engajassem efetivamente em programas de pós-graduação, orientando mestrandos ou doutorandos e, principalmente, prejudicou sua produção intelectual, que não pôde desenvolver-se na quantidade e qualidade desejável, de modo a fundamentar uma proposta de Mestrado em História na UFRN, demanda já hoje irreprimível.

Espera-se que, com o apoio dos órgãos diretivos da Universidade, desde a direção do CCHLA, à Pró-Reitoria de Pós-graduação e à Reitoria da UFRN, possamos viabilizar uma proposta até 2005.

OBJETIVOS GERAIS

· Consolidar o curso de pós-graduação lato sensu em História, com a realização de pelo menos mais um curso de especialização;

· Criar um programa de pós-graduação stricto sensu em História, em nível de mestrado, até no máximo 2005. 

AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO

· Realizar um curso de pós-graduação lato sensu em História, em área a ser definida, no segundo semestre de 2004;

· Concluir, no segundo semestre de 2003, as discussões sobre as áreas de concentração e linhas de pesquisa a serem propostas a CAPES;

· Retomar as gestões junto aos órgãos responsáveis da UFRN (CCHLA, PPg e Reitoria) para viabilizar a proposta junto a CAPES;

· Apresentar à CAPES uma proposta de curso de pós- graduação stricto sensu  em História, em nível de Mestrado, no primeiro semestre de 2004, atendendo ao calendário já divulgado pelo órgão do MEC. 

III - PESQUISA

1 - Projetos de Pesquisa
Uma comparação entre o número de projetos desenvolvidos por docentes do Departamento de História em 2000 e em 2003 permite acompanhar a evolução das atividades de pesquisa no DEH, que, até finais dos anos 90 esteve mais vinculado ao ensino e à extensão. Em 2000, três professores estavam envolvidos em pesquisa, em três projetos isolados, não havia base de pesquisa consolidada. No segundo semestre de 2003, esse número elevou-se para cinco professores e sete projetos (ver tabela nº..), devidamente registrados na PPq, vinculados ou não à base de pesquisa do DEH “BCC116-01 - História e Historiografia Regional/RN: Economia, Sociedade e Cultura”. São eles:

a) Política de mão-de-obra no Rio Grande do Norte: elite agrária e estratégias de controle da força de trabalho (1860-1915)

Profa. Dra. Denise Mattos Monteiro

b) Levantamento documental para a história das idéias políticas no Rio Grande do Norte (1871-1930)

      Prof. Dr. Almir de Carvalho Bueno

c) Formação de acervo documental microfilmado sobre a história política do Rio Grande do Norte (1889-1930)
      Prof. Dr. Almir de Carvalho Bueno

d) Discursos coloniais sobre o Rio Grande

Profa. Dra. Maria Emília Monteiro Porto
e) As Antiguidades nas crônicas coloniais brasileiras: historicidade como consciência histórica
Profa. Dra. Maria Emília Monteiro Porto

f) Natal, 1892-1913: a construção da supremacia da cidade
      Prof. Dr. Raimundo Pereira Alencar Arrais

g) Natal, 1889-1930: mudanças urbanas e estratégias sociais
Prof. Dr. Hélder do Nascimento Viana

Vale salientar que esses projetos de pesquisa proporcionam atualmente para os alunos do Curso de História quatro bolsas de Iniciação Científica (três do PIBIC/CNPq e uma da PPq/UFRN), contribuindo para iniciar-se um ambiente de pesquisa acadêmica, de troca de idéias e iniciação científica no curso, anteriormente quase inexistente. O presente Plano pretende ampliar essa situação.

2 - Caderno de História/UFRN 

O Departamento de História mantém uma revista com periodicidade irregular (Caderno de História/UFRN, catalogada pela Divisão de Processos Técnicos da Biblioteca Central da UFRN sob ISSN 0104-8708), desde 1994, com ... números publicados. Sua comissão editorial é composta pelos profs. Drs. Raimundo Pereira Alencar Arrais, Hélder do Nascimento Viana e prof. Ms. Zoroastro Ramos Cardoso. Sua finalidade é divulgar a produção historiográfica dos professores e alunos do curso, além de estudos realizados por pesquisadores de História e de outras áreas. Seus artigos reúnem predominantemente pesquisas centradas em temas regionais e servem de bibliografia de referência para disciplinas da graduação, como História do Rio Grande do Norte.

A crônica falta de verbas destinadas às universidades federais nos últimos anos fez com que a revista sofresse soluções de continuidade, contornadas em grande parte pela iniciativa dos docentes que a editam e aos que colaboram com artigos, em meio a suas inúmeras outras tarefas acadêmicas, e que a mantiveram em atividade, publicando trabalhos de bom nível. Na situação atual, uma revista de qualidade em um curso de graduação em História só se justifica se for parte integrante do plano para se criar um Mestrado no Departamento.   

3 - Núcleo de Estudos Históricos (NEH)

O Núcleo de Estudos Históricos (NEH) é uma sub-unidade do Departamento de História constituído por um acervo bibliográfico que reúne aproximadamente 6.000 títulos, servindo de suporte aos estudos de alunos do curso de graduação, especialmente para a produção de monografias de final de curso. Atualmente serve também aos alunos do curso de Especialização em História do Campo e da Cidade. Essa biblioteca setorial, bastante atualizada em seu acervo sobre a história do Rio Grande do Norte, tem vivido basicamente de importantes doações de pesquisadores em geral, ligados ou não à universidade, de docentes e discentes do DEH e da UFRN e deverá servir de base, juntamente com a Biblioteca setorial do CCHLA e a Biblioteca Central da UFRN, ao acervo bibliográfico e documental exigido pela CAPES para a implantação de um Mestrado em História.

OBJETIVOS GERAIS

· Incentivar o desenvolvimento de projetos de pesquisa, visando a reformulação   da Base de Pesquisa existente e a criação de novas Bases no Departamento, que deverão consolidar uma área de concentração e linhas de pesquisa que darão suporte para o programa de mestrado a ser criado;

· Viabilizar as condições para dar regularidade ao Caderno de História, tornando-o efetivamente um veículo de divulgação das pesquisas de docentes e discentes do DEH que desenvolva um ambiente de pesquisa e discussão de idéias;

· Dotar o NEH de infra-estrutura básica para aprimorar sua vocação de pesquisa bibliográfica setorial, particularmente informatizando o acesso à consulta do acervo e treinando bolsistas e/ou voluntários no atendimento ao público;

· Otimizar os laboratórios do DEH (LABRE e LARQ), tornando-os indispensáveis na formação em pesquisa dos alunos do curso.  

AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO

· Criar uma base de pesquisa para desenvolver-se já em 2003/04, voltada prioritariamente para o fortalecimento da área de concentração e de linhas de pesquisa integradas à perspectiva da pós-graduação;

· Fortalecer a prática da pesquisa histórica articulada ao ensino no Bacharelado de História;

· Integrar alunos do Bacharelado nos projetos de pesquisa através do sistema de bolsas de Iniciação Científica PIBIC/CAPES, PPq/UFRN e outras;

· Manter a revista Caderno de História como veículo de divulgação dos resultados das pesquisas docentes e discentes, assegurando sua regularidade;

· Efetivar o NEH como um acervo bibliográfico e documental de apoio a estudos e pesquisas do corpo docente e discente do Departamento, dotando-o de infra-estrutura adequada e acesso público informatizado ao acervo;

· Titular o coordenador do NEH, Jorge Tavares de Morais Filho - servidor técnico-administrativo de nível superior lotado no DEH, com Graduação em História e Especialização em Organização de Arquivos – em um mestrado na área de Arquivologia ou Ciência da Informação;

· Otimizar a utilização dos Laboratórios do Departamento (ver item V)

· LABRE: como suporte a projetos de pesquisa que explorem o acervo cartorial e de processos-crime existente no LABRE, concluindo o trabalho de digitalização desse acervo;

· LARQ: como suporte a projetos de pesquisa na área da Arqueologia Histórica que utilizem o material já existente ou proveniente de outras pesquisas.

IV – EXTENSÃO

OBJETIVOS GERAIS


As atividades de extensão do Departamento de História da Universidade Federal do Rio Grande do Norte estão inseridas dentro da política da Pró-Reitoria de Extensão (ProEx), utilizando os seguintes critérios para o desenvolvimento de projetos e cursos:

a) observar a relevância social e acadêmica dos projetos e cursos;

b) manter o caráter interdisciplinar dos trabalhos veiculados pelo Departamento;

c) articular, na medida do possível, o ensino e a pesquisa à extensão;

d) interagir com a comunidade externa dentro do âmbito das possibilidades técnicas e condições materiais dos laboratórios do DEH e com as diversas áreas de interesse dos professores do Curso;

e) estimular a elaboração de projetos e cursos de extensão para firmar vínculos de modo contínuo com instituições de pesquisa histórica do estado e a comunidade em geral;

f) qualificar técnico-cientificamente os participantes dos projetos e cursos.

AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO

A – PROJETOS DE EXTENSÃO EM ANDAMENTO

O DEH executa sistematicamente projetos e cursos de extensão envolvendo não só projetos dos dois laboratórios do Departamento (LABRE e LARQ), mas também eventos dentro de áreas de interesse dos profissionais de História. Atualmente há quatro projetos e cursos em andamento desenvolvidos no LABRE, devidamente aprovados pela ProEx, a saber:

a) Restauração do jornal A República (ano de 1930), da coleção do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte;

Coordenação: Profa. Ms. Maria da Conceição Guilherme Coelho.

b) Criação do Arquivo Digital dos manuscritos do Rio Grande do Norte: Vila Flor e Nísia Floresta;

Coordenação: Profa. Esp. Francisca Aurinete Girão Barreto da Silva.

c) Conservação da coleção de manuscritos existentes no LABRE;

Coordenação: Profa. Maria da Conceição Guilherme Coelho.

                    d) Curso de Conservação e Encadernação de Livros;

Coordenação: Profa. Esp. Francisca Aurinete Girão B. da Silva

B – PERSPECTIVAS DE PROJETOS, CURSOS E EVENTOS DE EXTENSÃO
Para o próximo triênio (2004-2006), o Departamento de História pretende viabilizar projetos, cursos e eventos de extensão obedecendo aos critérios acima estabelecidos e às disciplinas ou áreas de interesse do Curso de História, da UFRN (através da ProEx) e da comunidade em geral. Nesse sentido, inicialmente, o DEH tem participado de reuniões preliminares coordenadas pela ProEx para analisar a possibilidade de realizar o projeto “Memória da Repressão Potiguar”, que se propõe a organizar o arquivo do extinto DOPS, sob a guarda do Arquivo Público Estadual, e torná-lo acessível à consulta dos pesquisadores em geral, além de proporcionar vastíssimo campo para pesquisas monográficas e estágios curriculares aos alunos do curso. Espera-se para breve a continuidade das discussões para dar andamento a esse projeto que, se concretizado, abrirá grandes perspectivas às pesquisas históricas no Rio Grande do Norte. 

O Encontro Estadual de História, promoção conjunta do Departamento de História e da Associação Nacional de História (ANPUH/RN), já em sua ... edição, é considerada uma atividade regular do Departamento e deve acontecer em 2004.

V - LABORATÓRIOS

1. LABORATÓRIO DE RESTAURAÇÃO DE DOCUMENTOS - LABRE

OBJETIVO GERAL

· Desempenhar atividades de restauração de documentação histórica, atividades de extensão, consultoria e geração e difusão de conhecimentos no seu campo técnico e científico.

METAS ESPECÍFICAS

· Servir como campo de estágio para os alunos do Curso de História nas disciplinas: História do Rio Grande do Norte, Pesquisa Histórica, Paleografia, Arquivística Histórica e Restauração e Conservação de Documentos;

· Preparar os alunos e/ou profissionais da área na prática de conservação, restauro e encadernação de documentos históricos;

· Prestar assessoria técnica e científica para fins de diagnóstico de acervos históricos, com vistas à sua conservação e restauração;

· Difundir conhecimentos sobre conservação e restauração de documentos entre os alunos do Curso de História, de áreas afins, e público interessado em geral.

AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO

· Para o campo de estágio:

1. Executar atividades de conservação, restauro e encadernação de documentos com os alunos e/ou estagiários;

2. Viabilizar pesquisas na documentação existente no LABRE, na área de História do Rio Grande do Norte, através de banco de dados informatizado.

· Para a preparação de alunos e/ou profissionais:

1. Ministrar cursos de Extensão em conservação, restauro e encadernação para alunos do Curso de História e profissionais da área.

· Para a assessoria técnico-científica:

1. Visitar as instituições interessadas para analisar o estado de conservação de documentos, diagnosticar e indicar procedimentos;

2. Estabelecer convênios para realização de trabalhos de restauração e conservação.

· Para a difusão de conhecimentos:

1. Divulgar na comunidade interna e externa os resultados dos trabalhos de restauro realizados pelo LABRE através de relatórios, publicações, exposições, entrevistas e reportagens.

2. LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA - LARQ

OBJETIVO GERAL

· Realizar pesquisas arqueológicas, divulgar os seus resultados em revistas especializadas e promover atividades de extensão universitária abertas à comunidade em geral.

METAS ESPECÍFICAS
· Servir como campo de estágio em Arqueologia Histórica para os alunos do Curso, nas disciplinas: Pré-história, Arqueologia e Seminários específicos;

· Gerar conhecimentos no campo técnico, teórico e metodológico na área de Arqueologia Histórica;

· Analisar os materiais provenientes de suas pesquisas, desenvolvendo novos projetos na área da Arqueologia Histórica;

· Promover a interação com a comunidade universitária e externa, tanto de pesquisa, como através de convênios e eventos com outras instituições, como o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).

AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO

· Para estágio e treinamento:

1. Executar trabalhos de campo e análises do material arqueológico dos projetos do LARQ através do envolvimento de alunos interessados, em forma de Planos de Trabalho, utilizando nessa tarefa pesquisadores, alunos bolsistas e alunos estagiários voluntários, ou através da Universidade por meio de convênios.

· Para geração de conhecimentos:

1. Promover cursos e eventos que permitam o contato dos participantes com especialistas na área de Arqueologia e História;

2. Divulgar os resultados das análises feitas no material arqueológico, através de relatórios, participação em eventos e publicações de artigos em edições locais e nacionais especializadas.

· Para a pesquisa:

1. Definir como área de atuação do LARQ a Arqueologia Histórica numa articulação com o conteúdo do Curso;

2. Propor projetos de pesquisa arqueológica e incentivar análise dos materiais existente no LARQ.

· Para interação com a comunidade interna e externa:

1. Promover, a partir da solicitação direta de instituições interessadas, interação com a comunidade universitária e externa através de pesquisas, cursos, realização e participação em eventos e atividades de extensão.

Para a continuidade das atividades do Laboratório de Arqueologia (LARQ), considerando a previsão de afastamento do Coordenador para Doutorado no país e a inexistência no corpo docente de professores especializados na área de Arqueologia, pleiteia-se uma vaga por concurso público.

VI - ADMINISTRAÇÃO

Para que os objetivos e ações propostos neste PLANO TRIENAL sejam alcançados, a administração do Departamento de História deve organizar-se para dar suporte às atividades de ensino, de pesquisa e de extensão nele previstas. Entretanto, se por um lado essa administração deve estar apta a gerenciar as ações necessárias para a execução dos objetivos coletivamente propostos no PLANO, por outro ela depende de políticas mais globais da Administração Central da UFRN. É a partir desta convicção que chamamos a atenção para um problema, que já era apontado no Plano anterior (2001-2003), se tornou crônico, e de cuja solução depende em grande parte a viabilidade do Plano atual (2004-2006).

Trata-se da conhecida redução do quadro docente do Departamento, um dos menores de toda a UFRN, e que tem provocado acúmulo da carga horária de sala de aula dos efetivos e dependido permanentemente da contratação de professores substitutos. Ao mesmo tempo em que, nos últimos anos, houve uma redução do quadro docente permanente do Departamento, através dos processos de aposentadoria, cresceu o número de vagas ofertadas pelo curso de graduação em História, que, juntamente com o curso de Letras, são os que mais as oferecem no CCHLA, ministrando também disciplinas para os cursos de Geografia, Ciências Sociais, Turismo, Biblioteconomia, Educação Artística e Economia. Se a isso acrescentarmos a reformulação curricular que será implantada em 2004, e o fato de que vários professores desenvolvem outras atividades de pesquisa e extensão, além das propriamente administrativas, constataremos a urgência de solucionar esse problema através da abertura de concurso público para docentes e técnico-administrativos para o quadro permanente do Departamento de História, nas áreas carentes específicas assinaladas ao longo deste PLANO. 

Quanto a estes últimos, há a necessidade de investir em sua melhor qualificação e otimização de tarefas, no momento em que o DEH procura consolidar a especialização e criar um Mestrado na área de História. Técnicos-administrativos aptos a responder prontamente às novas tarefas de secretaria não só de graduação como de pós-graduação, com pleno domínio da rotina burocrática dos sistemas informatizados do mundo moderno, aos quais a UFRN tem dado especial atenção. Particularmente, o LABRE e o NEH necessitam de mais técnicos especializados na restauração de documentos históricos, em arquivologia e catalogação de acervos bibliográficos. 

O Departamento de História, especialmente a partir da segunda metade dos anos 90, procurou fazer a lição de casa e acreditamos que a fizemos bem, na medida de nossas limitações. Realizamos um grande esforço para qualificar o quadro docente, ao mesmo tempo em que priorizamos o ensino de qualidade na graduação, o que se refletiu na primeira avaliação dos cursos de História realizada pelo MEC em 2002, através do Exame Nacional de Cursos, o polêmico “Provão”, na qual a UFRN recebeu conceito A. Não queremos dizer com isso que tudo está a mil maravilhas e nem que nos acomodaremos, pois sabemos que no mundo atual ou crescemos ou sucumbimos. Há muita coisa a se fazer e em que investir. O presente PLANO TRIENAL pretendeu demonstrar nossas intenções de avançar com senso de realidade e responsabilidade, mas igualmente com ousadia. 

Nesse sentido, queremos concluir enfatizando que um PLANO TRIENAL DEPARTAMENTAL é um conjunto de intenções coletivas de seu corpo docente e técnico-administrativo que depende, para sua execução, da vontade política da Administração Central da Universidade, através de posturas e ações concretas. 
VII - PLANO DE ALOCAÇÃO DOCENTE – 2004-2006


O Plano de Alocação Docente é previsto pela legislação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e rege, especialmente, as políticas departamentais de mudança de regime de trabalho docente. Mais do que isso deve servir como poderoso instrumento de planejamento institucional para o estabelecimento de políticas de recursos humanos eficientes no sentido de conseguir o máximo de dedicação exclusiva dos docentes à Universidade. 

O quadro abaixo mostra a situação no Departamento de História desde o ano 2000 e a projeção para o triênio 2004-2006. Nele cabe uma explicação: com a mudança de regime de trabalho do professor Raimundo Nonato Araújo da Rocha, de D.E. para 40h em 2003, aprovada por todos os órgãos colegiados pertinentes ao assunto na UFRN, o percentual  passou a 82,35% com D.E. e 17,65% com 40h.

A partir de 2005, conforme estabelecido no referido processo de mudança de regime de trabalho, o professor Raimundo Nonato Araújo da Rocha, deverá retornar ao regime de Dedicação Exclusiva (DE) o que significará a volta aos índices de 2002 (a perspectiva de contratação de docentes permanentes no triênio 2004-2006, no regime de Dedicação Exclusiva, obviamente melhorará o percentual).  

ÁREAS DE CARÊNCIA

A partir da consulta feita a todos os professores do Departamento de História, através do questionário “Levantamento das Áreas e Disciplinas de Interesse e Competência dos Docentes” chegamos ao resultado de que – considerando as aposentadorias de professores durante o período 2004-2006,  as áreas mais carentes do Departamento de História são: “História Regional” (2,28), “História do Mundo Moderno”(2), “Mundo Antigo e Medieval”(1,5). (Ver Tabelas 18 e 19).

Tabela 1: DEH/CCHLA: Cursos, turnos e números de vagas no vestibular.

	CURSOS
	TURNO
	VAGAS

	
	
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	CIÊNCIAS SOCIAIS
	M/N
	80
	100
	100
	100
	100

	COMUNICAÇÃO SOCIAL
	M
	35
	45
	40
	70
	70

	
	N
	35
	45
	40
	70
	70

	EDUCAÇÃO

ARTÍSTICA
	Artes Cênicas
	M
	20
	20
	20
	30
	25

	
	Artes Plásticas
	M
	20
	20
	20
	30
	25

	
	Desenho
	N
	20
	20
	20
	-
	-

	
	Música
	N
	20
	20
	20
	30
	30

	FILOSOFIA
	N
	30
	60
	50
	50
	50

	GEOGRAFIA
	M
	60
	45
	30
	30
	30

	
	N
	30
	45
	50
	40
	40

	HISTÓRIA
	M
	50
	50
	50
	50
	50

	
	N
	50
	50
	50
	50
	50

	LETRAS
	M
	60
	60
	60
	70
	70

	
	N
	40
	40
	40
	40
	30

	PSICOLOGIA
	M/T
	42
	42
	42
	45
	45

	MÚSICA
	M/T
	20
	20
	20
	20
	20

	TOTAL DO CCHLA
	                     612
	      744
	      652
	      725
	      705


Fonte: Catálogo Institucional-2002/UFRN/Comperve-2003

Tabela 2: DEH/CCHLA: Vagas oferecidas, inscritos e aprovados no Vestibular – 2003.

	CURSOS
	VAGAS OFERECIDAS
	NÚMERO INSCRITOS
	INGRESSANTES

	CIÊNCIAS SOCIAIS
	100
	524
	100

	COMUNICAÇÃO SOCIAL
	140
	856
	140

	EDUCAÇÃO

ARTÍSTICA
	Artes Cênicas
	25
	 100
	25

	
	Artes Plásticas
	25
	 117
	25

	
	Música
	30
	  95
	30

	FILOSOFIA
	50
	 190
	50

	GEOGRAFIA
	70
	405
	70

	HISTÓRIA
	                    100
	 625
	             100

	LETRAS
	                    100
	472
	             100

	PSICOLOGIA
	 45
	713
	               45

	MÚSICA
	 20
	  59
	               20

	CCHLA
	705
	4156
	             705


Fonte: Comperve-2003

Obs.: Com a reformulação curricular a ser implantada a partir de 2004, com o surgimento das modalidades de Licenciatura e     Bacharelado, as vagas oferecidas a partir do vestibular de 2004 serão assim distribuídas:

· LICENCIATURA: MANHÃ:   30 vagas

                                  NOITE:                 50 vagas


· BACHARELADO: MANHÃ:   20 vagas

·                         TOTAL:                 100 vagas 


Tabela 3: DEH/CCHLA: Estrutura curricular do Curso de História (Licenciatura e Bacharelado)

Carga Horária Curricular



Disciplinas Obrigatórias: 35


Disciplinas Complementares

- carga horária: 2.820



- Créditos: 138




- Créditos: 40


- créditos: 178                                                          - Horas: 2.220




- Horas: 600

	Níveis
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	Disciplinas
	Int. ao Est. da História
	Hist. das Id. Pol. e Sociais
	Hist. da Arte I


	Hist. da Arte II  
	Teoria da História
	História do RN I
	História do RN II
	Pesquisa Histórica I
	Pesquisa Histórica II

	
	Pré-História
	Psicologia I
	Psicologia da Educação III
	Est. e Func. do 1º e 2º Graus
	História do Brasil I
	História do Brasil II
	História do Brasil III
	História do Brasil IV
	Prática de Ens.

de História.

	
	Hist. Antiga I
	Hist. Antiga II
	Hist. Medieval I
	Hist. Medieval II
	Hist. Moderna
	Hist. Contemporânea II
	História Contemporânea II
	Complementar
	Complementar

	
	Met. do Trab. Científico
	Sociologia I
	Complementar
	Civilização Ibérica
	História da América I
	História da América II
	História da América III
	Complementar
	Complementar

	
	Antropologia I
	Introdução à Educação 
	Complementar
	Complementar
	T.A.V.E.
	Complementar
	Didática II
	Complementar
	Complementar


Fonte: Coordenação do Curso de História

Tabela 4: DEH/CCHLA: Disciplinas complementares do Curso de História  (Licenciatura e Bacharelado)

	DEH-022  Arqueologia

DEH-023  Geo-História

DEH-026  Paleografia

DEH-027  Museologia

DEH-029  História da Cultura

DEH-010  História Econômica Geral

DEH-017  História Econômica do Brasil

DCS-002  Antropologia II

DCS-115  Etonologia Brasileira

DCS-005  Ciência Política I

DGE-044  Geografia Humana IV

DGE-003  Cartografia

LET-001   Língua Portuguesa I

LET-019   Língua Francesa IX

LET-029   Língua Inglesa IX

LET-209   Cultura Brasileira

ART-006  Folclore Brasileiro

FIL-006    História da Filosofia Antiga e Medieval

FIL-007    História da Filosofia Moderna e Contemporânea

EDU-554  Ação Educativa na Instituição Escolar
	Os créditos correspondentes a disciplina complementares poderão ser cumpridos através de Seminários Temáticos, como os que seguem:

DEH-047  Seminário de História Antiga e Medieval I

DEH-053  Seminário de História Antiga e Medieval II

DEH-054  Seminário de História Antiga e Medieval III

DEH-048  Seminário de História Moderna e Contemporânea I

DEH-055  Seminário de História Moderna e Contemporânea II

DEH- 056  Seminário de História Moderna e Contemporânea III

DEH-049   Seminário de História da América Latina I

DEH-057   Seminário de História da América Latina II

DEH-058   Seminário de História da América Latina III

DEH-050   Seminário de História do Brasil I

DEH-059  Seminário de História do Brasil II

DEH-060  Seminário de História do Brasil III

DEH-051  Seminário de Metodologia da História I

DEH-061  Seminário de Metodologia da História II

DEH-062  Seminário de Metodologia da História III


Fonte: Coordenação do Curso de História

Obs.: Do elenco de disciplinas complementares, o aluno deverá obter 40 (quarenta) créditos, correspondentes a 600 (seiscentas)    horas.

Tabela 5 – DEH: Nova Estrutura Curricular - - Licenciatura, 2004.

	Níveis
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	Disciplinas
	História Antiga 

(8 créditos)
	História Medieval 

(8 créditos)
	História Moderna I
	História Moderna II
	História Contemporânea I
	História Contemporânea II
	
	

	
	
	
	História da América I
	História da América II
	História

Do RN I
	História

do RN II
	Complementar
	

	
	Pré-História
	Complementar
	Complementar
	História do Brasil

Colônia
	História do Brasil 

Império
	História do Brasil 

1a República
	História do Brasil Contemporâneo
	Complementar

	
	Introdução à História


	Teoria da História
	Historiografia Brasileira


	Metodologia da Pesquisa Histórica
	Complementar
	Complementar
	Complementar
	Complementar

	
	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	Introdução à Educação
	Estrutura  e Funcionam. do Ensino
	Psicologia da Educação


	Didática II
	Estágio I

(45 h)
	Estágio II

(90 h)
	Estágio III

(180 h)


Distribuição:
20 Disciplinas obrigatórias 


1320 h/aula –   88 créditos



08 Disciplinas complementares 

  480 h/aula –   32 créditos



04 Disciplinas obrigatórias da Licenciatura
  240 h/aula –   16 créditos



03 Estágios Curriculares


  315 h/aula –   07 créditos

Total:
37 disciplinas




2355 h/aula – 143 créditos

Observação:
24 Disciplinas obrigatórias


  1560 h/aula – 104 créditos



08 Disciplinas complementares

    480 h/aula –   32 créditos



03 Disciplinas práticas


    315 h/aula –   07 créditos

Tabela 6 – DEH: Nova Estrutura Curricular - - Bacharelado, 2004

	Níveis
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	Disciplinas
	História Antiga 


	História Medieval 


	História Moderna I
	História Moderna II
	História Contemporânea  I
	História Contemporânea II
	
	

	
	
	
	História da América I
	História da América II
	História

do RN I
	História

do RN II
	Complementar
	

	
	Pré-História
	Complementa
	Complementar
	História do Brasil 

Colônia
	História do Brasil 

Império
	História do Brasil 

1a República
	História do Brasil

Contemporâneo
	Complementar

	
	Introdução à História


	Teoria da História
	Historiografia Brasileira


	Metodologia da Pesquisa Histórica
	Complementar
	Complementar
	Complementar
	Complementar

	
	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	Memória e Patrimônio Cultural
	Arquivística Histórica
	Paleografia
	História Oral
	História Regional e Local
	Pesquisa Histórica I

(90 h)
	Pesquisa Histórica II

(180 h)


Distribuição:
20 Disciplinas obrigatórias 


1320 h/aula –   88 créditos



08 Disciplinas complementares 

  480 h/aula –   32 créditos



05 Disciplinas obrigatórias do Bacharelado
  300 h/aula –   20 créditos



02 Estágios Curriculares


  270 h/aula –   06 créditos

Total:
37 disciplinas




2370 h/aula – 146 créditos

Observação:
25 Disciplinas obrigatórias


  1620 h/aula- 108 créditos



08 Disciplinas complementares

    480 h/aula – 32 créditos



02 Disciplinas práticas


    270 h/aula – 06 créditos

Tabela 7 - DEH: Docentes por área de atuação, qualificação profissional e regime de trabalho.

	PROFESSOR


	ÁREA DE ATUAÇÃO
	FORMAÇÃO

ESPECÍFICA 
	TITULAÇÃO
	REGIME DE TRABALHO

	
	
	
	
	Até 19h 
	De 20h até 39h 
	De 40h ou mais

	1. Almir de Carvalho Bueno
	Ensino, Pesquisa e Administração
	História
	Doutor
	-
	-
	DE

	2.Clyde Smith Jr.
	Ensino
	História
	Doutor
	-
	-
	DE

	3. Denise Mattos Monteiro
	Ensino e Pesquisa
	História
	Doutora
	-
	-
	DE

	4. Fátima Martins Lopes
	Afastada – doutoranda na UFPE
	História
	Mestre
	-
	-
	DE

	5. Flávia de Sá Pedreira
	Afastada - doutoranda na UNICAMP
	História
	Mestre
	-
	-
	DE

	6. Francisca Aurinete Girão B. da Silva
	Ensino, Extensão e Administração
	Biblioteconomia
	Especialista
	-
	-
	DE

	7. Hélder do Nascimento Viana
	Ensino, Pesquisa e Administração
	História
	Doutor
	-
	-
	DE

	8. Luís Eduardo Brandão Suassuna
	Ensino
	História
	Graduado
	-
	-
	40h

	9. Maria da Conceição Fraga
	Ensino e Pesquisa
	Ciências Sociais
	Doutora
	-
	-
	DE

	10. Maria da Conceição G. Coelho
	Ensino, Extensão e Administração
	História
	Mestre
	-
	-
	DE

	11. Maria Emília Monteiro Porto
	Ensino, Pesquisa e Extensão
	História
	Doutora
	      -
	      -
	DE

	12. Maria Ferdinanda S. S. da Cruz
	Ensino
	História
	Especialista
	-
	-
	40h

	13. Raimundo Nonato A. da Rocha
	Ensino
	Ciências Sociais
	Doutor
	-
	-
	40h

	14. Raimundo Pereira Alencar Arrais
	Ensino, Pesquisa e Administração
	História
	Doutor
	-
	-
	DE

	15. Roberto Airon Silva
	Ensino, Extensão e Administração
	História
	Mestre
	-
	-
	DE

	16. Wicliffe de Andrade Costa
	Ensino
	História
	Mestre
	-
	-
	DE

	17. Zoroastro Ramos Cardoso
	Afastado – doutorando na UFMG
	História
	Mestre
	-
	-
	DE

	Milena Larissa V. Azevedo (substituta)
	Ensino
	História
	Mestre
	-
	-
	40h


Fonte: DEH

Tabela 8 – DEH: Distribuição dos docentes de acordo com a situação funcional.

	ANO
	DOCENTES

	
	SUBSTITUTOS

EM EXERCÍCIO
	AFASTADOS

P/ PÓS-GRADUAÇÃO
	CORPO PERMANENTE

EM EXERCÍCIO
	TOTAL



	2003.1


	1
	3
	14
	18

	2003.2


	  1
	3
	14
	18


Fonte: DEH

Tabela  9 - DEH: Distribuição dos docentes de acordo com a com o regime de trabalho.

	ANO
	REGIME DE TRABALHO (SUBSTITUTOS E QUADRO PERMANENTE)

	
	20 hs
	40 hs
	DE
	TOTAL



	2003.1


	0
	3
	15
	18

	2003.2


	0
	 4
	14
	18


Fonte: DEH

Tabela 10 – DEH: Distribuição dos docentes por titulação.

	ANO


	TITULAÇÃO

	
	DOUTOR


	MESTRE
	ESPECIALISTA
	GRADUADO
	TOTAL
	% de D. e M.

	2000.2
	3
	8
	5
	2
	18
	61%

	2001.1
	6
	7
	3
	2
	18
	72%

	2003.2
	8
	6
	2
	1
	17
	82,3%


Fonte: DEH

Tabela 11 -  DEH: Relação de créditos por docente (Quadro permanente e substituto).

	ANO
	Nº DE DOCENTES
	Nº DE CRÉDITOS
	CRÉDITOS/

TOTAL DE

DOCENTES
	CRÉDITOS/

DOCENTES EM 

EXERCÍCIO

	
	TOTAL
	EM

EXERCÍCIO


	
	
	

	2000.2
	20
	18
	178
	8,9
	9,8

	2001.1
	20
	18
	178
	8,9
	9,8

	2003.2
	18
	15
	178
	9,8
	11,8


Fonte: DEH

Tabela 12 – DEH: Projeção do Quadro docente permanente para o TRIÊNIO 2004 – 2006, por titulação.

	2004


	2005
	2006



	2004.1


	2004.2
	2005.1
	2005.2
	2006.1
	2006.2

	9 doutores
	8 doutores
	7 doutores
	7 doutores
	8 doutores
	9 doutores

	5 mestres
	5 mestres
	5 mestres
	5 mestres
	4 mestres
	3 mestres

	2 especialistas
	2 especialistas
	2 especialistas
	2 especialistas
	2 especialistas
	2 especialistas

	1 graduado
	1 graduado
	1 graduado
	1 graduado
	1 graduado
	1 graduado

	Total: 17
	Total: 16
	Total: 15
	Total: 15
	Total: 15
	Total: 15


Fonte: DEH

Tabela 13 – DEH: Distribuição do corpo técnico-administrativo de acordo com a categoria funcional.

	ANO
	CATEGORIA FUNCIONAL

	
	APOIO


	MÉDIO
	SUPERIOR
	TOTAL

	2000.2
	0
	5
	2
	7

	2001.1
	0
	4
	2
	6

	2003.2
	0
	2
	3
	5*


Fonte: DEH/PRH

* A servidora Gislene Araújo da Cunha, Assistente de Administração, matrícula nº 10.288-1, encontra-se de licença para acompanhar o cônjuge, por prazo indeterminado, sem ônus para esta Universidade, conforme Portaria nº 245/96, datada de 12.06.1996, e publicado no Boletim de Serviço da UFRN, datada de 06.01.1997, fls. 1241.

Tabela 14 - DEH: Base de pesquisa, 2003.

	ANO
	BASE DE PESQUISA
	Nº DE PROJETOS
	Nº DE BOLSAS
	FINANCIAMENT

	2003


	BCC116-01

HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA REGIONAL/RN: Economia, Sociedade e Cultura*


	1) Almir de Carvalho Bueno: Levantamento documental para a história das idéias políticas do Rio Grande do Norte – 1871/1930 (PIBIC/CNPQ)

2) Almir de Carvalho Bueno: Formação de acervo documental microfilmado sobre a história política do rio Grande do Norte (1889-1930) 
3) Denise Mattos Monteiro: Política de mão-de-obra no RN: elite agrária e estratégias de controle da força de trabalho (1860/1915 (CNPq? e PPq)

4) Raimundo Pereira Alencar Arrais: Natal, 1892-1913: a construção da Hegemonia da cidade (PIBIC/CNPq)
	02 Bolsas de Iniciação Científica
	PIBIC/CNPQ


Fonte: DEH/PPq

· A profa. Maria Emília Monteiro Porto está ligada à Base de Pesquisa BCC096-00 “Metafísica e Tradição” do Departamento de Filosofia, com dois projetos: Discursos Coloniais sobre o Rio Grande do Norte e As Antiguidades nas crônicas coloniais brasileiras: historicidade como consciência histórica, tendo 1 bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPQ;

· O Prof. Hélder do Nascimento Viana está com um projeto de pesquisa isolado intitulado Natal, 1889-1930: mudanças urbanas e estratégias sociais, tendo obtido 1 bolsista de Iniciação Científica PPq/UFRN, estando prevista a incorporação de seu projeto numa base de Pesquisa a ser criada ainda no semestre letivo de 2003.2   

Tabela 15 - DEH: Cursos de Especialização.

	ANO


	CURSOS
	VIGÊNCIA

	1993.2/1994.2


	HISTÓRIA DA AMÉRICA LATINA: estrutura de poder e resistências
	08/1993 a 08/1994

	1995.2/1996.2


	HISTÓRIA DA CULTURA
	08/1995 a 09/1996

	1997.1/1997.2


	HISTORIOGRAFIA COLONIAL
	04/1997 a 12/1997

	 2003.1/2004.1


	HISTÓRIA DO CAMPO E DA CIDADE
	04/2003 a 06/2004


Fonte: DEH/PPPg

Tabela 16 – DEH: Cursos e projetos de extensão em andamento – 2003.2

	COORDENADOR
	TÍTULO

	
	CURSO
	PROJETO

	Francisca Aurinete Girão Barreto da Silva


	Conservação e Encadernação de Documentos Históricos - LABRE
	Criação de um arquivo digital dos manuscritos dos municípios do RN: Vila Flor e Nísia Floresta 

	Maria da Conceição Guilherme Coelho


	Conservação da coleção de manuscritos do LABRE
	Restauração do jornal A República – 1930 da coleção do IHGRN 


Fonte: DEH/PROEX

OBS.: Os cursos oferecidos pelo LABRE são previstos como atividades anuais regulares do DEH.

· EVENTO PLANEJADO PARA 2004

    ENCONTRO ESTADUAL DE HISTÓRIA – ANPUH/RN; Departamento de História/UFRN

Tabela 17 – DEH: Laboratórios – LARQ E LABRE

	LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA – LARQ

	ÁREA FÍSICA/UNIIDADE/ ATIVIDADE/RESPONSÁVEL


	EQUIPAMENTO PARA 

USO ACADÊMICO
	CAPACIDADE DE ATENDIMENTO 

(Nº DE ALUNOS)
	TURNO DE FUNCIONAMENTO

	
	
	
	M


	T
	N

	Área Física: 50 m2

Departamento de História

Atividade: Análise de materiais arqeológicos coletados em projetos de Pesquisa e Extensão, e exposições didáticas.

Coordenador: Prof. Roberto Airon Silva


	01 computador/Pentium

01 impressora jato de tinta

02 bancadas para exposição didática

04 bancadas e 02 mesas grandes para análise de materiais.

01 lupa de mesa

01 mesa para desenho
	40 alunos por semestre
	X
	X
	-


Fonte: LARQ/DEH

	LABORATÓRIO DE RESTAURAÇÃO DE DOCUMENTOS – LABRE

	ÁREA FÍSICA/UNIIDADE/ ATIVIDADE/RESPONSÁVEL


	EQUPAMENTO PARA 

USO ACADÊMICO-ACADÊMICO
	CAPACIDADE DE ATENDIMENTO 

(Nº DE ALUNOS)
	TURNO DE FUNCIONAMENTO

	Área física: 123 m2

Departamento de História

Atividades:

- Restauração de documentos manuscritos e impressos;

- Realização sobre restauração e encadernação de documentos;

- Aulas práticas (decifração de manuscritos) para alunos da disciplina Paleografia;

- Estágio para alunos do curso de História;

- Coordenadora: Professora Maria da Conceição Guilherme Coelho


	- Destilador; - Deionizador; - MOP (máquina obturadora de papéis; - Mesa luz; - Capela para higienização; - Secadora; - Liquificador industrial;           - Balança eletrônica; 

- Microcomputador Pentium 66 mhz (desktop); - Microcomputador Pentium 100 mhz (leptop); - Scaner de Mesa (SCANNET 4C); - Scaner Portátil (COLOR PROLOGITECH); - Adaptador de transparência (HP SACNJET 4C); - Impressora jato de tinta HP 682 600x 600 DPI; - Sistema ótico regravável  HP 1.3 GB;

- Nobreak 1.2 com bateria; - Placa PC Card PCMCIA em Adapter ; - Monitor Color 17” Doit pitch 0,28 tela plana;  - Oficce Profissional 97; - Programa gerenciador dos sistemas de arquivamentos eletrônicos de documentos.
	15 alunos (na área técnica);

25 alunos (na área acadêmica
	Manhã e tarde


Tabela 18 – DEH: Percentual de professores em relação às áreas de conhecimento, 2004 (com as novas contratações)

	Área de conhecimento
	NO. de disciplinas: N° de professores X 3
	Proporção

	MUNDO ANTIGO E MEDIEVAL
	15:12
	1,25

	MUNDO MODERNO
	12:9
	1,33

	MUNDO CONTEMPORÃNEO
	24:23
	1,04

	HISTÓRIA: TEORIA E METODOLOGIA
	18:16
	1,12

	HISTÓRIA E MEMÓRIA
	15:16
	0,93

	HISTÓRIA REGIONAL
	16:10
	1,6

	HISTÓRIA DA ARTE E DA CULTURA
	6:6
	1


Tabela 19 - DEH: Projeção para 2006 (considerando as aposentadorias).

	Área de conhecimento
	NO. de disciplinas: N° de professores X 3
	Proporção

	MUNDO ANTIGO E MEDIEVAL
	15:10
	1,5

	MUNDO MODERNO
	12:6
	2

	MUNDO CONTEMPORÃNEO
	24:20
	1,2

	HISTÓRIA: TEORIA E METODOLOGIA
	18:12
	1,5

	HISTÓRIA E MEMÓRIA
	15:15
	1

	HISTÓRIA REGIONAL
	16:7
	2,28

	HISTÓRIA DA ARTE E DA CULTURA
	6:6
	1
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